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Apresentação  

O presente documento diz respeito ao Produto 3 ɂ Diagnóstico e 

Prognóstico (Parte 2), produzido na Etapa 2 do processo de elaboração 

do Plano de Mobilidade Urbana de Colombo , decorrente do contrato n.º 

158/2022, celebrado no dia 04 de abril de 2022, supervisionado pelo 

PARANACIDADE. 

O produto está estruturado de forma a atender às solicitações presentes no 

Termo de Referência  (TR)  que orienta a elaboração do Plano de 

Mobilidade Urbana de Colombo  (PMU). O conteúdo, dividido em duas 

partes, versa sobre: (i) as pesquisas de comportamento na circulação 

(origem e destino e contagens de tráfego), os modos não motorizados 

(pedestres e ciclistas), o transporte individual e de cargas, o transporte 

coletivo e escolar e a modelagem do sistema de transportes; e (ii) o 

prognóstico do transporte individual privado e coletivo.
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I ν Diagnóstico  

 Pesquisas de Comportamento na Circulação  

Como parte dos levantamentos de campo destinados à caracterização da circulação dos 

habitantes de Colombo, foram desenvolvidas pesquisas de Origem e Destino Domiciliar e 

de contagem volumétrica de tráfego. São pesquisas de complexidade elevada em termos 

de execução, considerando o tempo investido a cada entrevista, o volume de informações 

extraídas de cada domicílio participante e a posterior tabulação dos dados coletados. 

 

1.1. Pesquisa Domiciliar  

O presente tópico apresenta a pesquisa de Origem e Destino Domiciliar (OD Domiciliar) 

realizada em Colombo. O objetivo da pesquisa OD é obter dados referentes aos 

deslocamentos das pessoas dentro do Município: local de origem e destino, motivação das 

viagens, horários e meios de transporte utilizados.  

Para adequada representatividade dos domicílios colombenses, foi considerada a 

distribuição amostral baseada no último levantamento censitário (2010). Assim, com 

base em uma variância de 4% e uma margem de erro de 1,5%, foram estimados os 

números de domicílios a serem sorteados em cada bairro estatisticamente significante.  

Os sorteios foram realizados a partir da inscrição imobiliária, e foi determinada uma 

amostra total de 1.200 domicílios a serem abordados, com distribuição proporcional 

entre os bairros. Para celeridade do processo, na eventualidade de não haver ninguém na 

residência sorteada para a entrevista, o procedimento adotado foi buscar o domicílio 

vizinho mais próximo para nova tentativa. Dessa maneira, o número total de habitações 

pesquisadas excedeu a amostra mínima e foram totalizados 1.305 domicílios abordados, 

conforme mostra o Mapa 1. As pesquisas foram realizadas entre os dias 24 de junho de 

2022 e 12 de julho de 2022. As perguntas relacionavam-se às viagens realizadas no dia 

útil anterior.  
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Mapa 1: Mapa de calor dos domicílios abordado s durante pesquisa OD Domiciliar  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 
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A estruturação das perguntas realizadas aos entrevistados foi baseada nas 

recomendações do DNIT (2006) e procurou estabelecer informações sobre a localização 

da residência entrevistada, a identificação de quem respondeu a entrevista e a 

identificação das pessoas que realizaram viagens, bem como as características nas quais 

elas aconteceram (origem e destino, horário e duração, motivo, modo de transporte e 

frequência com que é realizada). O diagrama apresentado na Figura 1 ilustra os itens 

levantados durante a pesquisa. 

As questões foram feitas acerca de todas as viagens, a respeito de todos os moradores da 

casa que realizavam viagens e sobre as viagens realizadas no dia útil precedente ao da 

pesquisa. A identificação da casa entrevistada foi realizada uma vez, no início da 

entrevista. Caso o residente aceitasse participar da entrevista, ele foi identificado por seu 

nome e assinatura, e então foi solicitado que o entrevistado caracterizasse todas as 

viagens realizadas no dia útil precedente.  

Dentre todas as habitações abordadas, 621 pessoas aceitaram responder a entrevista, 

resultando em 1.224 viagens documentadas. A Figura 1 apresenta um diagrama geral da 

pesquisa e dos dados nela levantados. Resultados brutos da pesquisa serão apresentados 

nos subitens seguintes. 



Diagnóstico e Prognóstico ν Parte 2                                             

62 
 

Figura 1 ν Diagrama com dados levantados na entrevista OD Domiciliar  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 
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No total, 1.305 domicílios foram abordados, dos quais em 297 a casa encontrava-se vazia; 

em 115 domicílios havia pessoa, mas ela alegava não possuir nenhuma viagem a relatar a 

respeito do dia útil anterior; em 242 domicílios o morador recusou-se a responder; e, por 

fim, em 651 domicílios o morador aceitou participar da entrevista. Dessas entrevistas 

realizadas foram coletados os registros de 1.224 viagens. A análise a seguir refere-se às 

viagens relatadas. 

A distribuição de gênero relativa às pessoas que realizaram viagens foi significativamente 

homogênea, com 49% declarando-se do gênero feminino, 48% declarando-se do gênero 

masculino e 3% que preferiram não responder ou que se reconhecem como de outro 

gênero. Os dados estão ilustrados a seguir, no Gráfico 1: 

Gráfico 1 ν Distribuição de gênero das viagens registradas na OD domiciliar  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Já a distribuição de faixa etária apresentou amostra bastante diversificada: 2% das 

viagens declaradas foram realizadas por pessoas de até 18 anos; 14% das viagens 

declaradas foram realizadas por pessoas de 19 a 30 anos; 22% das viagens foram 

realizadas por pessoas entre 31 e 40 anos; 22% das viagens foram declaradas por pessoas 

entre 41 e 50 anos; 20% das viagens foram declaradas por pessoas entre 51 e 60 anos e 

15% das viagens declaradas foram realizadas por pessoas com mais de 60 anos. Apenas 

3% dos entrevistados preferiram não responder a essa pergunta. O Gráfico 2 ilustra essa 

distribuição. 
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Gráfico 2 ν Distribuição de faixas etárias  registradas na OD domiciliar  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

A Tabela 1 ilustra, em dados brutos, o resultado matricial de origens e destinos declarados 

na pesquisa domiciliar de Colombo. A maioria das viagens tem origem em Colombo e 

representa 64,5% dos respondentes. O Município também concentra o maior número de 

destinos declarados (58,8%). Essa combinação de origem e destino pode indicar uma 

maioria de viagens declaradas internas (essas representam 28,5% do total de viagens 

registradas). Curitiba é o segundo destino mais declarado, representando um total de 

21,7% dos destinos, além de também ser considerável origem de viagens, representando 

19,1% do total. 
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Tabela 1 ν Matriz Origem e Destino Domiciliar Bruta  (Municípios)  

Cidade 
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Não declarada 24      56 13  1 2    7,8% 

Almirante Tamandaré       7      1  0,7% 

Araucária       2        0,2% 

Bocaiúva do Sul       17        1,4% 

Campina Grande do Sul       7        0,6% 

Campo Magro       2        0,2% 

Colombo 87 8 2 17 8 2 349 248 2 42 4 11  10 64,5% 

Curitiba 14      215 5       19,1% 

Fazenda Rio Grande       2        0,2% 

Pinhais 1      40        3,3% 

Piraquara 2      3        0,4% 

Quatro Barras       11        0,9% 

São José dos Pinhais       9        0,7% 

Total Destinos 10,5% 0,7% 0,2% 1,4% 0,7% 0,2% 58,8% 21,7% 0,2% 3,5% 0,5% 0,9% 0,1% 0,8% 100%  

Legenda de cores: 
 

1                                                                                                                                               349 

Fonte: URBTECЖ (2022). 
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Quando questionados sobre o modo de transporte escolhido para cada viagem realizada, 

aproximadamente 2% dos entrevistados preferiram não responder, 11% declararam 

realizar suas viagens a pé, 2% declararam realizar viagens com bicicleta, 50% declararam 

fazer viagens com veículo automotor particular (42% usam carros e 8% usam motos), 2% 

realizam viagens com táxi ou carro de aplicativo, 31% utilizam transporte coletivo e 1% 

utiliza transporte coletivo fretado (Gráfico 3): 

Gráfico 3 ν Modos de transportes declarados na OD domiciliar  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Sobre o Ȱmotivo de viagemȱ declarado, o que lidera é o retorno à própria residência, com 

39% das indicações. O segundo motivo é o trabalho, que gera aproximadamente 30% das 

viagens, e na sequência estão compras (com 9%), saúde (com 6%), lazer (com 4%) e 

estudo (com 3%). 9% dos entrevistados indicaram outros motivos ou preferiram não 

responder. Os dados estão ilustrados no Gráfico 4: 

Gráfico 4 ν Motivos de viagem declarados na OD  domiciliar  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 
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Sobre as frequências com as quais essas viagens são realizadas, a maioria das viagens 

relatadas são viagens rotineiras. Dentre essas, 47% são realizadas no mínimo 4 vezes na 

semana, 28% das viagens ocorrem 1 a 3 vezes na semana ou em fins de semana, 11% 

ocorrem mensal ou quinzenalmente, 4% delas ocorrem a cada 2 a 6 meses e 8% 

representa viagens anuais ou isoladas (não se espera repetição). 2% preferiram não 

declarar a frequência da viagem. Os dados são ilustrados no Gráfico 5: 

Gráfico 5 ν Frequência de viagem declarada na OD d omiciliar  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

 

1.2. Contagem Volumétrica de Tráfego  

As contagens volumétricas foram realizadas em 24 interseções distribuídas pelo 

Município, com perfis de movimentação representativos de várias regiões, incluindo 

áreas de ocupação predominantemente urbana e outras de caráter predominantemente 

rural.  

Os pontos ilustrados a seguir na Figura 2, foram determinados de modo a representar 

significativos locais de conflito em vias de maior movimento, bem como contabilizar 

fluxos dos principais pontos de entrada e saída do Município, visando uma representação 

geral de movimentos veiculares.  

Os dados levantados são utilizados tanto na microssimulação, para análise das condições 

de capacidade viária das interseções, quanto na macrossimulação, que avalia os fluxos 

gerais do Município. 
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Figura 2 ν Pontos de Contagem Volumétrica Classificatória  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

O período de tomada de dados decorreu entre os dias 23 de junho e 01 de julho, 

concentrando os levantamentos entre as 06h00min e 09h00min ɂ que inclui a hora pico 

do período manhã ɂ, e entre as 17h00min e 20h00min ɂ que inclui a hora pico do 

período tarde. O detalhamento dos dias levantamento de dados da pesquisa está 

apresentado a seguir, na Tabela 2: 

Tabela 2 ν Detalhamento dos pontos de pesquisa de contagem 
volumétrica  

Ponto Localização Semaforizada Data (Manhã)  Data (Tarde)  

001 
R. José Leal Fontoura x Rod. Antônio 

Gasparin 
Não 24/06/2022  23/06/2022  

002 R. Santarém x Estrada da Ribeira Sim 29/06/2022  29/06/2022  

003 
Rod. Do Contorno Norte de Curitiba, 

11915 
Não 24/06/2022  23/06/2022  

004 Rod. da Uva, 1.269 Não 01/07/2022  23/06/2022  
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Ponto Localização Semaforizada Data (Manhã)  Data (Tarde)  

005 R. Gustavo Nass x R. Adélio Corrêa Não 24/06/2022  23/06/2022  

006 
R. Felício Kania x Av. São Gabriel x R. 

Luiz Carlos de Lima 
Sim 24/06/2022  23/06/2022  

007 
Av. São Gabriel x R. Guilherme 

Rodbard 
Não 24/06/2022  23/06/2022  

008 
Av. São Gabriel x R. Antonino Teixeira 

x Est. De Santa Cândida 
Não 24/06/2022  23/06/2022  

009 R. Felício Kania x R. Dulcídio Falavinha Não 30/06/2022  29/06/2022  

010 
Estrada da Ribeira x R. Deoclécio 

Valente x Av. Pref. João Batista Stocco 
Sim 30/06/2022  30/06/2022  

011 
Estrada da Ribeira x R. Genésio 

Moreschi 
Sim 29/06/2022  29/06/2022  

012 R. Astorga x R. Cascavel Sim 28/06/2022  27/06/2022  

013 Estrada da Ribeira x R. Pres. Faria Não 30/06/2022  29/06/2022  

014 
R. Leônidas Alberti x R. Teixeira Soares 

x R. Cerro Azul x R. Gen. Carneiro 
Não 28/06/2022  27/06/2022  

015 Estrada da Ribeira x R. Aleixo Nodari Não 30/06/2022  29/06/2022  

016 Estrada da Ribeira x R. Abel Scuissiato Sim 30/06/2022  29/06/2022  

017 
Estrada da Ribeira x R. Gustavo 

Kabitschke 
Sim 30/06/2022  29/06/2022  

018 
R. da Pedreira x R. Rio Grande do 

Norte x Av. Londres 
Sim 24/06/2022  23/06/2022  

019 
R. Abel Scuissiato x R. Dilceu Antônio 

Valente 
Não 01/07/2022  27/06/2022  

020 R. Pres. Faria x Av. Annibale Ferrarini Não 28/06/2022  27/06/2022  

021 
R. Pedro Strapasson x R. Alcide Nilton 

Motin 
Não 28/06/2022  27/06/2022  

022 
R. Pedro Strapasson x R. Antônio 

Silvério da Veiga 
Não 28/06/2022  27/06/2022  

023 
2Ȣ ÄÏÓ %ÕÃÁÌÉÐÔÏÓ Ø 2Ȣ *ÏÞÏ $ȭ!ÇÏÓÔÉÎ x 
R. Sebastião Barbiot x R. Casemiro de 

Abreu 
Não 28/06/2022  27/06/2022  

024 
R. Abel Scuissiato x R. Maria de Lurdes 

dos Santos x R. Arariboia 
Não 28/06/2022  27/06/2022  

Fonte: URBTECЖ (2022). 

A indicação do tipo de controle presente (se a interseção é semaforizada ou não) é 

importante para a definição dos parâmetros de análise de capacidade posteriores (na 

etapa de microssimulação, mais precisamente). 

Os levantamentos são realizados em modalidade de classificação por tipo de movimento 

e com classificação veicular entre as classes carro, ônibus, caminhão, moto e bicicleta. 

Foram ainda contabilizados os pedestres que realizam travessias nessas interseções, a 

serem apresentados posteriormente. 
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1.2.1. Pontos de pesquisa de contagem volumétrica  

Os pontos de pesquisa detalham (i)  os tipos de movimentos veiculares observados em 

cada interseção e (ii)  as contagens brutas, conforme os movimentos observados e tipos 

de veículos. É válido mencionar que em alguns pontos, devido à complexidade da 

interseção, os movimentos foram particionados nas figuras para melhor visualização dos 

movimentos contabilizados. As figuras e tabelas relativas aos pontos de contagem estão 

dispostas no Anexo I ɂ Pontos de pesquisa de contagem volumétrica. 

 

1.2.2. Síntese de dados da contagem volumétrica  

Da totalização dos veículos que circulam por cada interseção (incluindo todos os tipos de 

veículos), é possível determinar perfis de viagem característicos ao município e assim 

determinar a hora crítica de fluxo ɂ denominada hora pico, é o período nos quais as 

interseções serão avaliadas quanto às suas capacidades. 

As medidas estabelecidas nas contagens volumétricas classificatórias resultam em um 

dado denominado como Unidades de Tráfego Misto, indicadas em números absolutos 

para cada tipo de veículo. Entretanto, para uso destes dados na análise do padrão de 

mobilidade, é inviável estabelecer indicadores separados para cada tipo de veículo, 

particularmente, porque eles exercem influência sobre o tráfego como um todo. Assim, é 

usual a apresentação do dado em formato agregado, representado por um valor único, 

denominado como Unidades de Carro de Passeio (UCP), que converte todos os veículos 

para a unidade referencial do veículo de passeio, suas dimensões e características 

operacionais. 

Dessa maneira, a ponderação aplicada visa instituir uniformidade aos diferentes tipos de 

veículos, convertendo-os nesta unidade padrão denominada UCP. Para isto, o Manual de 

Estudos de Tráfego do DNIT (2006), recomenda o uso da tabela de equivalência de 

estudos alemães Handbuch für die Bemessung von Strassenverkehrsanlagen ɀ comumente 

denominada como HBS, do ano 2000, com valores indicados na Tabela 3. 



Diagnóstico e Prognóstico ν Parte 2                                             

71 
 

Tabela 3 ν Tabela de equivalência para Unidades de Carros de Passeio  

Veículo Fator de equivalência (p/UCP)  
Bicicletas  0,5 

Motos 1,0 
Automóveis  1,0 

Ônibus 1,5 
Caminhões 1,5 

Reboques/Semirreboques  2,0 
Sem identificação  1,1 

Fonte: DNIT, 2006 

Dessa forma, a apresentação dos dados obtidos contempla as unidades de tráfego misto 

(com suas respectivas categorias) e a unidade referencial denominada UCP. Os períodos 

de 15 min contabilizados são acumulados para composição de uma hora completa. Então, 

a média obtida para o município (formada pela combinação de todos os pontos) para cada 

faixa horária é analisada referencialmente às demais horas medidas do dia. O valor 

máximo representa a hora pico do município. 

A Tabela 4 apresenta os fluxos totais veiculares por interseção ɂ em UCP ɂ bem como a 

média do município e os valores percentuais representativos de cada faixa horária. O 

intervalo entre 17h30min e 18h30min é o que corresponde a 100%, sendo, portanto, a 

hora pico do município de Colombo. 
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Tabela 4 ν Volumes horários por ponto e determinação da hora pico  

Faixa Horária  

Volume Hora Pico  

Volume 
Horário 
Médio  

% Média  

Ponto 

0
0

1
 

0
0

2
 

0
0

3
 

0
0

4
 

0
0

5
 

0
0

6
 

0
0

7
 

0
0

8
 

0
0

9
 

0
1

0
 

0
1

1
 

0
1

2
 

0
1

3
 

0
1

4
 

0
1

5
 

0
1

6
 

0
1

7
 

0
1

8
 

0
1

9
 

0
2

0
 

0
2

1
 

0
2

2
 

0
2

3
 

0
2

4
 

06:00 ɂ 07:00 586 1551 1766 1229 840 514 1144 875 399 1751 1251 612 1070 449 317 1984 2093 824 1426 479 764 693 158 716 979 43,00% 

06:15 ɂ 07:15 854 1880 2219 1564 1472 613 1542 1075 538 2107 1527 812 1329 589 353 2381 2514 1006 1861 574 912 877 196 899 1.237 54,35% 

06:30 ɂ 07:30 1204 2176 2677 1918 2655 1025 1897 1281 664 2522 1789 957 1516 724 385 2690 2994 1198 2308 687 1044 1086 235 1112 1.531 67,26% 

06:45 ɂ 07:45 1414 2520 2973 2203 3688 1137 2171 1455 815 2950 2075 1099 1755 847 445 3072 3293 1334 2648 777 1288 1287 299 1318 1.786 78,46% 

07:00 ɂ 08:00 1620 2813 3131 2369 4222 1227 2360 1610 963 3359 2320 1294 1913 949 455 3361 3652 1425 2856 800 1452 1385 385 1475 1.975 86,77% 

07:15 ɂ 08:15 1615 2917 3174 2463 3909 1275 2469 1723 998 3541 2387 1353 1908 961 451 3424 3766 1448 2787 785 1603 1359 422 1509 2.010 88,32% 

07:30 ɂ 08:30 1467 2882 3020 2602 2883 1428 2379 1625 932 3489 2311 1307 1803 894 470 3347 3584 1391 2582 705 1637 1314 410 1431 1.912 84,01% 

07:45 ɂ 08:45 1370 2671 2883 2682 1970 1470 2194 1474 822 3292 2145 1242 1647 762 405 3020 3392 1283 2287 607 1585 1168 373 1329 1.753 77,02% 

08:00 ɂ 09:00 1189 2499 2633 2564 1270 1516 1782 1290 689 3006 1926 1140 1431 641 375 2905 2996 1146 1985 542 1450 954 307 1131 1.557 68,40% 
 

17:00 ɂ 18:00 1771 3542 3230 2298 3346 1183 1712 1759 1043 3953 2645 1614 2157 1102 483 4026 4202 1588 2908 861 1361 1483 659 1910 2.118 93,06% 

17:15 ɂ 18:15 1792 3615 3203 2235 3920 1395 2261 1780 1066 4032 2822 1653 2218 1099 520 4157 4328 1594 3011 883 1329 1525 648 1980 2.211 97,14% 

17:30 ɂ 18:30 1771 3526 3158 2393 4991 1365 2410 1776 1120 4104 2893 1651 2201 1118 526 4253 4408 1616 3009 847 1339 1573 604 1976 2.276 100,00% 

17:45 ɂ 18:45 1604 3397 2968 2490 4659 1411 2510 1737 1120 4083 2786 1629 2148 1065 507 4056 4123 1585 2851 830 1292 1535 566 1954 2.204 96,85% 

18:00 ɂ 19:00 1426 3222 2792 2376 3828 1332 2475 1682 1069 3914 2616 1548 1976 992 472 4000 3952 1534 2608 757 1144 1437 522 1843 2.063 90,65% 

18:15 ɂ 19:15 1255 2936 2610 2273 3029 1233 2373 1600 975 3639 2393 1492 1833 902 416 3651 3652 1471 2266 683 1066 1290 466 1591 1.879 82,55% 

18:30 ɂ 19:30 1150 2781 2428 2242 1749 1269 2187 1496 881 3356 2216 1346 1665 787 370 3320 3251 1380 1992 600 943 1098 415 1437 1.681 73,88% 

18:45 ɂ 19:45 1035 2686 2248 2066 1473 1274 1992 1379 785 3233 2051 1197 1513 698 342 3095 2999 1276 1797 484 857 980 387 1297 1.547 67,99% 

19:00 ɂ 20:00 910 2516 2063 1936 1331 1180 1834 1304 746 3081 1951 1134 1407 631 317 2805 2717 1199 1663 430 780 846 342 1186 1.429 62,80% 

Fonte: URBTECЖ (2022). 
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Uma outra maneira de observar esse comportamento de mobilidade do município é a 

visualização do perfil de viagens durante o dia. A representação gráfica do volume horário 

médio é apresentada no Gráfico 6, onde é possível observar o ponto de máximo volume 

ocorrendo entre 17h30min e 18h30min. 

Gráfi co 6 ν Perfil de demanda de viagens em Colombo  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Uma outra informação que pode ser estabelecida com base nos dados de contagem 

volumétrica classificatória refere-se à distribuição por tipo de veículo circulante no 

Município. O Gráfico 7 apresenta a importância do tráfego de carros, que representa 77% 

do fluxo veicular medido, e então as motos, com 16%, caminhões, com 4%, ônibus, com 

2% e, por fim, as bicicletas, com 1%. 

É esperado que a distribuição veicular apresente flutuações entre os diferentes pontos de 

pesquisa, em adequação ao uso de solo próximo a ele, mas elas não são significativas e, 

para fim de análises gerais do Município, mostra-se suficiente. 
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Gráfico 7 ν Distribuição em categorias veiculares, em dias úteis  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 
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 Modos não motorizados  

A Política Nacional de Mobilidade Urbana apresenta como um dos seus elementos 

estruturadores a priorização dos modos de transporte não motorizados, definindo-os 

como aqueles que se deslocam sem a necessidade de motores de qualquer tipo 

(combustão, elétrico ou de outra matriz energética) (BRASIL, 2012, Art. 3).  

A priorização desses modos de transporte tem o objetivo de proporcionar aos 

colombenses o acesso amplo e democrático à cidade e aos espaços urbanos e 

equipamentos públicos, de forma inclusiva e sustentável. 

Nesse sentido, o presente capítulo apresenta informações sobre a acessibilidade e a 

legislação que diz respeito à circulação dos modos não motorizados (Sistema de 

Circulação para Pedestres e Sistema de Circulação para Bicicletas), expondo informações 

sobre normas gerais, infraestrutura existente e análise de fluxo de pedestres e ciclistas.  

 

2.1. Sistema de Circulação para Pedestres  

O sistema de circulação é formado pela estrutura de circulação (ambiente construído, 

como calçadas e vias, entre ouros) e os meios de locomoção (como corpo humano e 

veículos, entre outros). Neste tópico será apresentado o Sistema de Circulação para 

pedestres, ou seja, abordará o meio de circulação pedonal em que se emprega a força do 

próprio corpo para o movimento. 

2.1.1. Normas Gerais  de Acessibilidade  

Na Constituição Federal (1988), um dos objetivos apresentados é a garantia dos direitos 

individuais e sociais dos brasileiros, incluindo aqueles com deficiência. A mobilidade 

urbana tem a acessibilidade1 como algo essencial para auxiliar a garantia do direito de ir 

e vir a qualquer cidadão. Em 19 de dezembro de 2000, a Lei Federal n.º 10.098, 

ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÅÕ ȰÎÏÒÍÁÓ ÇÅÒÁÉÓ Å ÃÒÉÔïÒÉÏÓ ÂÜÓÉÃÏÓ ÐÁÒÁ ÐÒÏÍÏëÞÏ ÄÁ ÁÃÅÓÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅ ÄÁÓ 

 

1 Possibilidade e condição de alcance, percepção e entendimento para a utilização com segurança e 
autonomia, de espaço, mobiliário, equipamento urbano, edificações, transportes, informação e 
comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como outros serviços e instalações abertos ao 
público, de uso público ou privado de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com 
deficiência ou mobilidade reduzida.  



Diagnóstico e Prognóstico ν Parte 2                                             

76 
 

ÐÅÓÓÏÁÓ ÐÏÒÔÁÄÏÒÁÓ ÄÅ ÄÅÆÉÃÉðÎÃÉÁ ÏÕ ÃÏÍ ÍÏÂÉÌÉÄÁÄÅ ÒÅÄÕÚÉÄÁȱȢ %Í ςππτȟ ÅÓsa lei foi 

regulamentada pelo Decreto n.º 5.296, de 2 de dezembro, que a reforçou trazendo as 

normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que são utilizadas como 

embasamento para projetos de comunicação, arquitetônicos e urbanísticos, como é o caso 

do Manual da Norma ABNT NBR 9.050 que é utilizado e atualizado para garantir a 

acessibilidade universal prevista na Constituição. 

Em 2013, a ONU Habitat (Conferência das Nações Unidas sobre a Habitação e o 

Desenvolvimento Urbano) considerou a acessibilidade como um meio de se alcançar um 

ambiente urbano sustentável, igualitário e inclusivo. 

 

2.1.1.1. Legislação (Histórico)  

Em 12 de novembro de 1985, a Lei Federal n.º χȢτπυ ÔÏÒÎÏÕ ȰÏÂÒÉÇÁÔĕÒÉÁ Á ÃÏÌÏÃÁëÞÏ ÄÏ 

Símbolo Internacional de Acesso em todos os locais e serviços, que permitam sua 

utilização por pessoas portadoras de defiÃÉðÎÃÉÁȱȟ e quatro anos depois, em 24 de outubro 

de 1989, a Lei Federal nº7.853 estabeleceu normas para garantir direitos individuais e 

sociais às pessoas portadoras de deficiência e a integração das mesmas na sociedade, 

prioritariamente nas áreas de saúde, educação, formação profissional e trabalho, recursos 

humanos e edificações. A lei n.º 7.853/89 foi regulamentada pelo Decreto Federal n.º 

3.298 de 1999, alterando os órgãos federais responsáveis e as definições das deficiências 

consideradas em lei. 

A Lei Federal n.º 10.048, 8 de novembro de 2000, dá prioridade e segurança de 

atendimento às pessoas especificadas como portadoras de deficiência, idosos, gestantes, 

lactantes e pessoas acompanhadas por crianças de colo. No Art. 3º é citada a obrigação 

das empresas e concessionárias responsáveis pelo transporte coletivo, de reservar 

assentos às pessoas com prioridade. Já no Art. 5º, é disposto que os veículos devem ser 

projetados com o objetivo de facilitar o acesso de pessoas portadoras de deficiência. 

A Lei Federal n.º 10.098, de 19 de dezembro de 2000, foi elaborada para espaços públicos, 

mobiliários urbanos, construções e reformas de edifícios, visando eliminar barreiras e 

obstáculos e garantir acesso igualitário aos meios de transporte e de comunicação a todos 

os cidadãos, além de definir que os elementos verticais de sinalização (sinais de tráfego, 

semáforos, postes de iluminação etc.) devem estar inseridos nos espaços públicos sem 
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impedir a circulação. Os semáforos podem estar equipados com sinais sonoros para guiar 

a travessia de pessoas portadoras de deficiência visual. Voltado a questões de 

estacionamento, o Art. 4º dessa lei garante que tenham no mínimo 2% de suas vagas 

reservadas para pessoas com mobilidade reduzida, e que essas sejam próximas aos 

acessos e às circulações de pedestres. 

A Lei Federal n.º 10.257, de 10 de julho de 2001, conhecida como Estatuto da Cidade, que 

estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências, afirma em seu 

artigo 2º que a política urbana tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das 

funções sociais da cidade e da propriedade urbana, mediante diretrizes gerais. Entre 

estas, a garantia do direito a cidades sustentáveis, entendido como o direito à terra 

urbana, à moradia, ao saneamento ambiental, à infraestrutura urbana, ao transporte e aos 

serviços públicos, ao trabalho e ao lazer. 

A Lei Federal n.º 10.741, de 1 de outubro de 2003, dispõe sobre o Estatuto do Idoso, que 

define os direitos das pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos. Os artigos 

39, 40, 41 e 42 possuem como tema o transporte e asseguram gratuidade do transporte 

público aos maiores de 65 (sessenta e cinco anos), além de garantirem a destinação de 

10% (dez por cento) das vagas como prioritárias. Na questão de estacionamentos, 

privados ou públicos, a lei garante que devem ser reservadas, próximos aos acessos, 5% 

(cinco por cento) do total de vagas, de modo a garantir maior comodidade ao idoso.  

O Decreto Federal n.º 5.296, de 2 de dezembro de 2004 define no Art. 5º as categorias de 

pessoas portadoras de deficiências: física, auditiva, visual, mental e múltipla. Além de 

ÄÅÆÉÎÉÒ Å ÃÌÁÓÓÉÆÉÃÁÒ ÁÓ ÂÁÒÒÅÉÒÁÓ ÃÏÍÏ ȰÑÕÁÌÑÕÅÒ ÅÎÔÒÁÖÅ ÏÕ ÏÂÓÔÜÃÕÌÏ ÑÕÅ ÌÉÍÉÔÅ ÏÕ 

impeça o acesso, a liberdade de movimento, a circulação com segurança e a possibilidade 

ÄÅ ÁÓ ÐÅÓÓÏÁÓ ÓÅ ÃÏÍÕÎÉÃÁÒÅÍ ÏÕ ÔÅÒÅÍ ÁÃÅÓÓÏ Û ÉÎÆÏÒÍÁëÞÏȱȢ %ÓÓÅ $ÅÃÒÅÔÏ ÔÁÍÂïÍ 

garante que vias, praças, logradouros, parques e demais espaços de uso público cumpram 

exigências das normas brasileiras ABNT. Desse modo, os mobiliários urbanos devem ter 

acesso seguro e facilitado, circulação livre de barreiras e alcance visual e manual para 

pessoas com alguma das deficiências já citadas. Ainda determina que construções, 

ampliações e quaisquer reformas de edificações de uso coletivo ou público devem ser 

acessíveis, para que obtenham aprovação, licenciamento ou emissão de certificado de 

conclusão de projeto arquitetônico ou urbanístico com base nas normas das ABNT e 

demais legislações. 
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A Lei Federal n.º 13.146, de 6 de julho de 2015, institui a lei brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Ela trata sobre o direito ao 

transporte e à mobilidade da pessoa com deficiência, garantindo a credencial para 

identificação do veículo particular; pelo menos 10% (dez por cento) das frotas de táxi com 

veículos acessíveis e a acessibilidade aos serviços de transporte coletivo terrestre, 

aquaviário e aéreo. 

Na Norma Brasileira ABNT 9.050, de 6 de julho de 2015, é ÔÒÁÔÁÄÏ ÓÏÂÒÅ Á Ȱ!ÃÅÓÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅ 

Á ÅÄÉÆÉÃÁëėÅÓȟ ÍÏÂÉÌÉÜÒÉÏȟ ÅÓÐÁëÏÓ Å ÅÑÕÉÐÁÍÅÎÔÏÓ ÕÒÂÁÎÏÓȱȢ Essa norma tem como 

objetivo estabelecer ambientes, edificações, mobiliários e equipamentos urbanos seguros. 

Para issÏȟ ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÅ ȰÃÒÉÔïÒÉÏÓ Å ÐÁÒÝÍÅÔÒÏÓ ÔïÃÎÉÃÏÓ a serem observados quanto ao 

projeto, construção, instalação e adaptação do meio urbano e rural, e de edificações às 

ÃÏÎÄÉëėÅÓ ÄÅ ÁÃÅÓÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅȢȱ 

A NBR 9.050/2015 prevê sinalização para auxílio na mobilidade e efetiva acessibilidade: 

¶ visual, realizada por mensagens de texto, contrastes, símbolos ou figuras; 

¶ tátil , realizada por relevo, como textos, símbolos ou braille; 

¶ e sonora, realizada por recursos auditivos. 

Em 2020, essa norma passou por uma revisão que ÇÅÒÏÕ Á ȰÅÍÅÎÄÁ ρȱȟ ÐÕÂÌÉÃÁÄÁ ÅÍ 

agosto de 2020. As mudanças incluídas na emenda referentes à sinalização são: (i) 

simplificação no desenho do Símbolo Internacional de Acesso (SIA) e (ii) diagramação dos 

textos, que agora exige fontes sem serifa. 

A NBR 9.050/2015 também normatiza áreas de circulação externa, garantindo que sejam 

uma faixa livre, sem degraus, chamada de passeio. Outro tema abordado na norma são as 

inclinações, as dimensões mínimas de calçada, o acesso aos lotes, as obras sobre passeios, 

os dimensionamentos das faixas livres, a travessia de pedestres, as áreas internas de 

edificações, os espaços de uso coletivo e privado e a sinalização da travessia. As passarelas 

de pedestres necessitam de rampas e escadas, rampas e elevadores, ou escadas e 

elevadores.  

A seguir, estão apresentados os padrões e critérios estabelecidos na normativa para 

calçadas, pisos podotáteis e rampas. 

As calçadas são compostas por três tipos de faixas, exemplificadas na Figura 3: 
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¶ Faixa de Serviço, ÄÅÓÔÉÎÁÄÁ Á ȰÁÃÏÍÏÄÁÒ Ï ÍÏÂÉÌÉÜÒÉÏȟ ÏÓ ÃÁÎÔÅÉÒÏÓȟ ÁÓ ÜÒÖÏÒÅÓ Å ÏÓ 

ÐÏÓÔÅÓ ÄÅ ÉÌÕÍÉÎÁëÞÏ ÏÕ ÓÉÎÁÌÉÚÁëÞÏȱ, e para a qual se recomendada a largura 

mínima de 0,70 m (setenta centímetros); 

¶ Faixa Livre, que não pode conter obstáculos por ser destinada exclusivamente aos 

pedestres, e cujas inclinação máxima deve ser de 3% (três por cento) e dimensão 

mínima para a largura deve ser de 1,20 m; 

¶ e Faixa de Acesso, exigida apenas em calçadas acima de 2,0 m (dois metros) de 

largura, e que faz a mediação da via pública com o lote. 

Figura 3: Faixas de uso da calçada  ν corte  

 

Fonte: ABNT (NBR 9.050/2020) . 

Assim, a largura mínima para uma calçada completa é 1,90 m (um metro e noventa 

centímetros) e a altura livre recomendada é 2,10 m (dois metros e dez centímetros). 

Contudo, ao menos a faixa livre do passeio deve ser maior ou igual 1,20 m (um metro e 

vinte centímetros). De modo geral, as calçadas devem garantir: (i) segurança; (ii) 

continuidade entre os lotes; e (iii) ausência de obstáculos, devendo os mobiliários 

urbanos serem sempre instalados nas faixas de serviço, de modo a não se tornarem 

barreiras para o pedestre. 
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O piso podotátil é uma forma de sinalização para PcD e tem duas variações: 

¶ direcional, que deve ser instalado de acordo com o sentido do deslocamento dos 

pedestres (os contrastes visuais e táteis devem ter relevos lineares e dispostos de 

acordo com a Tabela 5 e a Figura 4); 

Tabela 5: Dimensão da sinalização direcional  

Piso tátil direcional  Recomendado*  Mínimo*  Máximo*  

Largura da base do relevo 30 30 40 

Largura do topo 25 20 30 

Altura do relevo 4 3 5 

Distância horizontal entre os centros de relevo 83 70 85 

Distância horizontal entre as bases de relevo 53 45 55 

Relevos táteis direcionais instalados no piso  Recomendado Mínimo  Máximo  

Largura da base do relevo 40 35 40 

Largura do topo do releve Largura da base do relevo menos 10 

Distância horizontal entre centros do relevo Largura da base do relevo mais 30 

Altura do relevo 4 3 5 

Fonte: ABNT (NBR 9.050/2020)  

Nota: (*) Dimensões em milímetros  

 

Figura 4: Desenho Técnico do piso podotátil direcional  

 

Fonte: ABNT (NBR 9.050/2020)  

¶ e alerta, que deve ser utilizado para aviso de obstáculo ou travessia no caminho (as 

dimensões estão descritas na Tabela 6 e na Figura 5). 
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Tabela 6 ν Dimensão da sinalização de alerta  

Piso tátil de alerta  Recomendado*  Mínimo*  Máximo*  

Diâmetro da base do relevo 25 24 28 

Distância horizontal entre os centros de relevo 50 42 53 

Distância horizontal entre as bases de relevo 72 60 75 

Altura do relevo 4 3 5 

Nota: a distância do eixo da primeira linha de relevo até a borda do piso é igual à metade da 
distância horizontal entre os centros. O diâmetro do tipo deve estar entre a metade e a dois 

terços do diâmetro da base, respeitando os limites acima.  

Relevos táteis de alerta instalados no piso  Recomendado*  Mínimo*  Máximo*  

Diâmetro da base do relevo 30 25 30 

Diâmetro do topo do relevo ½ do diâmetro da base 

Distância diagonal entre centros do relevo Diâmetro da base do relevo mais 20 

Altura do relevo 4 3 5 

Fonte: ABNT (NBR 9.050/2020) . 

 

Figura 5: Desenho técnico do piso podotátil de alerta  

 

Fonte: ABNT (NBR 9.050/2020) . 

O piso podotátil de alerta deve ser usado nas seguintes situações: 

¶ informar à pessoa com deficiência visual sobre algum desnível ou situações de risco; 

¶ orientar o correto posicionamento de pessoas com deficiência visual quando 

utilizam, por exemplo, elevadores, equipamentos de autoatendimento ou de 

serviços; 

¶ mudanças de direções ou diferentes percursos; 

¶ início ou término de degraus, rampas e escadas; 

¶ existência de patamares nas escadas e rampas; 
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¶ travessia de pedestres. 

Outro elemento urbano que garante a mobilidade acessível são as rampas, que devem ser 

construídas na direção do fluxo da travessia de pedestres, além de respeitarem a 

inclinação prevista pela ABNT de no máximo 8,33% (1:12) no sentido longitudinal da 

rampa central. As abas laterais configuram rampas de largura mínima de 1,50 m (um 

metro e cinquenta centímetros), e têm a função de permitir a travessia entre dois lados 

de calçada e eliminar os obstáculos entre a calçada e o leito carroçável.  

O passeio da calçada não pode ser interrompido ou sofrer intervenção devido ao 

rebaixamento da guia para configuração da rampa. A Figura 6 ilustra as dimensões e 

critérios para as rampas, conforme estabelecido na NBR 9.050: 

Figura 6: Desenho técnico de rampa  

 

Fonte: ABNT (NBR 9.050/2020) . 

O rebaixamento da guia pode acontecer entre canteiros, tendo a dimensões de 1,20m (um 

metro e vinte centímetros). Apenas em casos excepcionais, desde que justificados, admite-

se a largura mínima de 0,90m (noventa centímetros) com inclinação máxima de 8,33%. 

As abas devem estar alinhadas ao passeio, conformando a inclinação para o acesso à 

rampa sem gerar obstáculos para os pedestres, como visto na Figura 7. 
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Figura 7: Rebaixo de guia entre canteiros  

 

Fonte: ABNT (NBR 9.050/2020) . 

O rebaixamento pode acontecer também quando não existe largura suficiente na 

somatória de faixas. Nesse caso, as abas se estendem, permitindo o rebaixamento total da 

calçada ao nível da travessia. A largura mínima deve ser de 1,20 m (um metro e vinte 

centímetros) e a inclinação máxima de 5% (1:20), conforme ilustrado na Figura 8: 

Figura 8: Rebaixo de calçadas estreitas  

 

Fonte: ABNT (NBR 9.050/2020) . 

No âmbito municipal, a lei Municipal n.º χψπȟ ÄÅ πφ ÄÅ ÄÅÚÅÍÂÒÏ ÄÅ ςπππȟ ȰÁÓÓÅÇÕÒÁ ÛÓ 

pessoas portadoras de deficiência acesso aos veículos de transporte coletivo, aos 

ÌÏÇÒÁÄÏÕÒÏÓȟ ÖÉÁÓ Å ÐÒïÄÉÏÓ ÐĭÂÌÉÃÏÓ Å ÛÓ ÄÅÍÁÉÓ ÄÅÐÅÎÄðÎÃÉÁÓ ÆÒÁÎÑÕÅÁÄÁÓ ÁÏ ÐĭÂÌÉÃÏȱȟ 

sendo abordado no Art. 2º a instalação de rampas sempre que houver desnível entre 

edificações públicas e o passeio fronteiro, e no Art. 3º o rebaixamento de meios-fios em 

cada testada de quarteirão.  
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Em 2004, foi publicada a lei Municipal n.º 879, de 16 de fevereiro, que institui o Código de 

/ÂÒÁÓ ÄÏ -ÕÎÉÃþÐÉÏ ȰÑÕÅ ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÅ ÎÏÒÍÁÓ ÐÒÁ ÅÌÁÂÏÒÁëÞÏ Å ÅØÅÃÕëÞÏ ÄÅ ÐÒÏÊÅÔÏÓȟ ÏÂÒÁÓ 

Å ÉÎÓÔÁÌÁëėÅÓȟ ÐĭÂÌÉÃÁÓ ÏÕ ÐÒÉÖÁÄÁÓȱ. No Art. 2º, é abordado o tema de adaptação de 

edificações para atender questões como segurança, conforto e acessibilidade, sendo 

ÃÉÔÁÄÏ ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÄÁÓ ÄÉÒÅÔÒÉÚÅÓ Ȱ)) ɂ a garantia das condições de acessibilidade, 

circulação e utilização das edificações em geral e dos espaços de uso público e coletivo 

ÐÅÌÁÓ ÐÅÓÓÏÁÓ ÃÏÍ ÄÅÆÉÃÉðÎÃÉÁ ÏÕ ÍÏÂÉÌÉÄÁÄÅ ÒÅÄÕÚÉÄÁȱȢ 

 

2.1.2. Análise do Fluxo de Pedestres   

O fluxo de pedestres foi contabilizado nos mesmos pontos no quais foram realizadas as 

contagens classificatórias de veículos. Os movimentos não assumem o mesmo 

comportamento e, portanto, a caracterização desses movimentos ocorre de maneira 

distinta. 

Nas pesquisas de Origem e Destino Domiciliar, 11,1% das pesquisas tomadas eram 

indicadas a serem realizadas por viagens a pé. O motivo de viagem principal associado a 

essa modalidade é o retorno para casa (37%) ou as viagens com finalidade de realização 

de compras (24%). Ambos os tipos são registrados como viagens internas ao município. 

O comportamento do pedestre também tem suas particularidades. Um primeiro aspecto 

refere-se ao período pico de movimentação e ao perfil de demanda diário (para dias 

úteis). Esse perfil está apresentado no Gráfico 8. 
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Gráfico 8 ν Perfil diário (dias úteis) de pedestres em Colombo  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Os movimentos contabilizados junto à pesquisa classificatória estão apresentados no 

Anexo II, com indicação dos tipos de movimento seguida pelos respectivos números de 

pedestres que realizaram esses movimentos (em blocos de 15 minutos). 

 

2.1.3. Avaliação do Usuário  

A pesquisa de satisfação realizada com os usuários nos terminais de transporte coletivo 

(apresentada no item 4.1.4 deste relatório) indica uma percepção bastante favorável do 

munícipe em relação às infraestruturas destinadas ao pedestrianismo. Quando 

questionados a respeito desse tema, sobre como avaliavam as questões relacionadas à 

acessibilidade, 5% indicaram que ela se encontra em excelentes condições, 54% 

indicaram condições boas, 22% apontaram para condições regulares, 12% alegaram que 

elas estão ruins, e 5% responderam que as condições são muito ruins. Esse tópico será 

ilustrado adiante. 



Diagnóstico e Prognóstico ν Parte 2                                             

86 
 

A fim de se obter uma avaliação mais aprofundada do usuário com relação aos modais 

ativos, a Consultora realizou uma Pesquisa de Opinião e Satisfação da Mobilidade Ativa de 

Colombo (PR) por meio de um formulário eletrônico, apresentado na Figura 9. 

O formulário englobou dados gerais como bairro , idade e gênero, além da opinião e 

satisfação sobre o deslocamento pedonal e cicloviário, entre outras questões.  

Figura 9 ν Questionário da Pesquisa de Opinião e Satisfação da Mobilidade 
Ativa de Colombo  (PR) por formulário eletrônico  

  

Fonte: URBTECЖ (2022). 

A pesquisa foi iniciada no dia 01 de agosto de 2022 e finalizada no dia 26 de agosto de 

2022. A divulgação foi realizada a partir do site oficial do Plano de Mobilidade de Colombo, 

como mostra a Figura 10, e nas Oficinas Comunitárias dos dias 11 e 17 de agosto de 2022, 

como mostram a Figura 11 e a Figura 12. 
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Figura 10 ν Divulgação da Pesquisa no site oficial do Plano de Mobilidade de 
Colombo  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Figura 11 ν Divulgação em notícia s no site oficial da Prefeitura Municipal 
de Colombo  

  

Fonte: URBTECЖ (2022). 
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Figura 12 ν Divulgação durante a Oficina Comunitária do dia 17 de agos to 
de 2022  

  

Fonte: URBTECЖ (2022). 

O formulário eletrônico de Pesquisa de Opinião e Satisfação da mobilidade ativa de 

Colombo (PR) obteve, até a data de 26 de agosto de 2022, um total de 100 respostas. Entre 

os respondentes, 55% identificaram-se como do gênero feminino e 45% do gênero 

masculino (Gráfico 9). A expressiva maioria reside no município de Colombo (91%) e os 

demais respondentes moram nos municípios de Campina Grande do Sul, Curitiba e São 

José dos Pinhais. Todos declararam ir cotidianamente à Colombo por motivo de trabalho 

ou estudo.  

Gráfico 9 ν N.º de  respondentes por idade e gênero  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 
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Os meios de transporte mais utilizados cotidianamente para deslocamento são, em 

primeiro lugar, o carro (motorista ou carona), com 74%, e, em segundo lugar, a pé, com 

42%. O transporte coletivo apareceu em terceiro lugar, com 37%, e, em seguida, 

apareceram o táxi ou aplicativo, com 19%, a bicicleta, com 17%, e o transporte escolar, 

com apenas um respondente, como mostra o Gráfico 10. Destaca-se que os porcentuais 

não somam 100%, já que cada pessoa poderia responder mais de um meio de transporte.  

Gráfico 10 ν ÕŌǀťǜƑǔģΨϔ ω×ǜģƇλűǈμϔ ƏŌűƚλǈμϔ ņŌϔ ǔǀģƑǈƽƚǀǔŌϔ ǳƚĿőϔ ǜǔűƇűȄģϔ
cotidianamente para se deslocar ?ϊϔ 

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Em relação aos deslocamentos realizados a pé, foi solicitado aos usuários que 

ÃÌÁÓÓÉÆÉÃÁÓÓÅÍ ÄÅ π Á υȟ ÓÅÎÄÏ Ȱπȱ ÐïÓÓÉÍÏ Å Ȱυȱ ÅØÃÅÌÅÎÔÅȟ ÁÓ ÃÏÎÄÉëėÅÓ ÄÏÓ ÃÁÍÉÎÈÏÓ 

utilizados, de acordo com cinco fatores apresentados no Gráfico 11. Em todos os fatores, 

as respostas foram mais negativas do que positivas. As piores notas foram dadas às 

condições da pavimentação e, principalmente, à acessibilidade das calçadas de Colombo. 
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Gráfico 11 ν ÕŌǀťǜƑǔģΨϔω:ƇģǈǈűŤűƿǜŌϔņŌϔ̈́ϔģϔ͉ϔģǈϔĿģǀģĿǔŌǀųǈǔűĿģǈϔƇűǈǔģņģǈϔģϔǈŌťǜűǀϔ
sobre os caminhos e deslocamentos realizados a pé, sendo 0 = péssimo e 5 = 
GǹĿŌƇŌƑǔŌϊϔ 

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Ao serem questionados sobre qual elemento é considerado o primeiro mais importante 

para o deslocamento a pé (Gráfico 12), responderam que o principal fator é mais 

segurança pública (33%), seguida de calçadas mais largas (21%), travessias mais seguras 

(15%) e calçadas mais iluminadas (13%).  

Para o elemento considerado como o segundo mais importante para o deslocamento a pé 

(Gráfico 12), foi respondido que os principais fatores são as calçadas mais largas e 

travessias seguras, ambos com 22% das respostas, seguidas por mais segurança pública 

e calçadas mais iluminadas, ambos com 20% das respostas. 

Por fim, sobre os deslocamentos a pé, os usuários foram questionados sobre o elemento 

considerado como o terceiro mais importante e, novamente, os fatores como travessias 

mais seguras, calçadas mais largas e mais iluminadas e mais segurança pública foram os 

mais respondidos, conforme mostra o Gráfico 12. 
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Gráfico 12 ν ÕŌǀťǜƑǔģΨϔωEntre  os elementos a seguir, assinale o que você 
considera o PRIMEIRO , SEGUNDO e TERCEIRO mais importante para que as 
ƽŌǈǈƚģǈϔŤģłģƏϔǈŌǜǈϔņŌǈƇƚĿģƏŌƑǔƚǈϔģϔƽōϊϔ 

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

 

2.2. Sistema de Circulação  para Bicicletas  

O sistema de circulação é formado pela estrutura de circulação (ambiente construído ɂ 

calçadas, vias, ciclovias) e os meios de locomoção (corpo humano, veículos, entre outros). 

Neste tópico será apresentado o Sistema de Circulação para Bicicletas, ou seja, será 

abordado o meio de circulação em que se emprega a força do próprio corpo para o 

movimento em meios de deslocamento não motorizados movidos a propulsão humana. 

2.2.1. Normas Gerais  

O presente tópico apresenta as normas relacionadas ao sistema de circulação para 

bicicletas. 

2.2.1.1. Legislação (Histórico)  

O manual brasileiro de infraestrutura Ȱ0ÌÁÎÅÊÁÍÅÎÔÏ #ÉÃÌÏÖÉÜÒÉÏ ɂ Uma Política para as 

"ÉÃÉÃÌÅÔÁÓȱ foi publicado em 1976, elaborado pelo GEIPOT (Empresa Brasileira de 

Planejamento de Transporte), sendo o primeiro manual do país sobre esse tema. 
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Entretanto, as bicicletas apenas foram reconhecidas como veículos não motorizados pelo 

Código de Trânsito Brasileiro (CTB) em 1997. 

/ ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ"ÉÃÉÃÌÅÔÁÓ ÎÏ "ÒÁÓÉÌȡ 0ÒÏÇÒÁÍÁ "ÒÁÓÉÌÅÉÒÏ ÄÅ -ÏÂÉÌÉÄÁÄÅ ÐÏÒ "ÉÃÉÃÌÅÔÁȱ ÆÏÉ 

elaborado após a criação da Secretária Nacional de Transporte e da Mobilidade Urbana 

(SEMOB) em 2003, sendo assim a primeira política federal específica na área de 

ciclomobilidade no país. 

A lei Nacional de Mobilidade Urbana (Lei Federal 12.587, de 3 de janeiro de 2012) institu i 

a Política Nacional de Mobilidade Urbana, com foco no transporte urbano sustentável e o 

planejamento urbano integrado, além de priorizar o transporte público, o pedestre e a 

bicicleta. 

Em 2007, foi criado o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento), que tinha como 

objetivo incentivar a construção de infraestrutura, com repasses de recursos a fundo 

perdido e empréstimos aos estados e municípios. Com isso, em 2015, as organizações da 

sociedade civil se prepararam para propor ao governo fedÅÒÁÌ Ï Ȱ0!# ÄÁ -ÏÂÉÌÉÄÁÄÅ 

!ÔÉÖÁȱȟ que teria como foco a implantação, a qualificação e a ampliação de infraestrutura 

para pedestres e ciclistas.  

 

2.2.1.2. Leis Federais  

Na esfera Federal, sobre o tema há a lei Nacional de Mobilidade Urbana (Lei Federal n.º 

12.587, de 3 de janeiro de 2012), já citada anteriormente, que institui as diretrizes da 

Política Nacional de Mobilidade Urbana, que priorizam os modos de transporte não 

motorizados sobre os motorizados, com o objetivo principal de contribuir para o acesso 

universal à cidade. 

Em 4 de outubro de 2018, foi publicada a Lei Federal n.º 13.724 que institui u o Programa 

de Bicicleta Brasil (PBB), o qual tem como objetivo o incentivo ao uso de bicicletas visando 

à melhoria das condições de mobilidade urbana, além de outros objetivos como a redução 

dos índices de emissão de poluentes, a integração do sistema de transporte público 

coletivo com o uso da bicicleta e o estímulo à implantação de rotas intermunicipais 

seguras para o deslocamento cicloviário, entre outros objetivos que visam a melhora do 

sistema cicloviário no Brasil. 
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2.2.1.3. Leis Estaduais  

O Decreto 1517, de 25 de maio de 2015, instituiu o Programa Paranaense de Mobilidade 

por Bicicleta (CICLOPARANÁ), o qual tem por objetivo a implementação de ações que 

consolidem a utilização de bicicleta como meio transporte, além do uso para práticas 

esportivas e de lazer, também visando promover o Turismo Sustentável. Para consecução 

de tais objetivos, foi criado o Conselho Paranaense de Ciclomobilidade (CONCICLO). 

Em 2016, foi publicada a lei Estadual n.º 18.780, de 12 de maio, a qual institui u a Política 

de Mobilidade Sustentável e Incentivo ao Uso da Bicicleta que tem como algum dos 

objetivos o estímulo ao uso de bicicletas frente a outros modos, além de outras ações e 

projetos voltados à melhora do sistema cicloviário. 

 

2.2.1.4. Leis Municipais  

Relaciona-se neste tópico a existência da lei Municipal n.º 1609 de 2021 (COLOMBO, 

2021), que dispõe sobre a criação do Cicloturismo de Colombo e define os objetivos da 

atividade, os principais conceitos, os critérios para a criação dos traçados dos circuitos e 

rotas cicloturísticas, bem como as atribuições do Poder Executivo. 

 

2.2.2. Infraestrutura Cicloviária Existente  

Devido à não existência de dados oficiais referentes à infraestrutura cicloviária presente 

no município de Colombo, a análise a seguir utilizará informações fornecidas pela 

população nas Oficinas Comunitárias da Etapa 02 ɂ Diagnóstico e Prognóstico do PMU. 

De acordo com as informações repassadas pelos colombenses, o município de Colombo 

não possui uma infraestrutura cicloviária expressiva que contemple a demanda da 

população por esse tipo de modal. Entretanto, ao longo dos últimos anos, a Prefeitura tem 

implementado novos projetos.  

Nas Oficinas, a população destacou trechos dos projetos mais recentes de implantação de 

ciclovias e ciclofaixas dentro do perímetro urbano e na área rural, sendo esses as ciclovias 

da Rodovia da Uva e da Rua Abel Scuissiato, mostradas na Figura 13, a ciclofaixa na Rua 
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Aleixo Nodari, ilustrada na Figura 14, e, por fim, a ciclovia que integra o Parque Linear do 

Rio Palmital. 

Figura 13 ν Imagens das Ciclovias na Rodovia da Uva e na Rua Abel 
Scuissiato  

   

Fonte: Google Street View (2021) . 

Figura 14 ν Imagem d a ciclo via do Parque Linear (encontro com a 
Avenida Colombo)   

 

Fonte: URBTEC (2022). 

Segundo informações disponibilizadas pela PMC (2020), o Parque Linear está localizado 

em uma área de Preservação Permanente (APP) na margem oeste do Rio Palmital, e 

possui aproximadamente 3,2 km de extensão. O projeto do parque, que ainda está em 

processo de execução, inclui ciclovia, pista para caminhada, pista de skate, quadra de 

vôlei, quadra de futebol, lagoa, praças e playground. O projeto foi dividido em três trechos: 

bolsões 01, 02 e 03, estando os dois últimos localizados na margem do Rio Palmital a leste 

da Rua Francisco Appel, e já executados, conforme ilustra Figura 15. 
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Figura 15 ν Imagens do Parque Linear do Rio Palmital em Colombo  (PR) 

  

  

 Fonte: COLOMBO (2021). 

 A população também apontou a existência de Rotas de Cicloturismo Rural mais utilizadas 

no município de Colombo, mostradas na Figura abaixo. Destaca-se que apenas na Estrada 

Aleixo Nodari foi identificada uma ciclofaixa. 
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Figura 16 ν Rotas de Cicloturismo Rural destacadas pela população nas 
Oficinas  Comunitárias  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

 

2.2.3. Análise do Fluxo de Ciclistas  

Através das pesquisas realizadas, foi possível determinar aspectos sobre a 

ciclomobilidade colombense. Em média, conforme observado na Pesquisa de Contagem 

Classificatória (Figura 2), 1% dos veículos circulantes são bicicletas. Entretanto, ao 

observar a representatividade por pontos, é possível notar que em algumas localidades, 

esse percentual chega a valores na ordem de 3,5%, como são os casos do ponto 12, com 

3,61%, e do ponto 22, com 3,41% de participação das bicicletas. Ambos são pontos de 

movimentação relevante na região localizada entre os terminais Maracanã e Guaraituba. 

O percentual representativo de todos os pontos nos quais foram realizadas contagens 

classificatórias é apresentado no Gráfico 13. 
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Gráfico 13 ν Participação das bicicletas no % de fluxo de veículos, por ponto de 
pesquisa  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Na pesquisa de Origem e Destino Domiciliar, a bicicleta foi mencionada como meio de 

viagem em 2% das viagens declaradas. Elas são, em sua maioria, viagens internas ao 

Município. A distribuição das viagens declaradas realizadas de bicicleta é apresentada na 

Tabela 7, com maioria significativa de viagens internas, na ordem de 72%. 

Tabela 7 ν Origens e destinos das viagens realizadas em bicicletas  

Origem/Destino  Não respondeu  Colombo Pinhais Total Origens  

Não respondeu  0% 4% 0%  4% 
Colombo 8% 72% 8% 88%  
Pinhais  0% 8%  0% 8% 

Total Destinos  8% 84%  8%  100%  

Fonte: URBTECЖ (2022). 

O comportamento do perfil de viagens também é similar aos demais elementos de tráfego 

de Colombo, e assim como no sistema viário e no sistema de transporte coletivo de 

passageiros, a hora pico também ocorre entre as 17h30min e as 18h30min. O perfil é 

apresentado no Gráfico 14, relativo a uma estimativa de operação em dias úteis. 
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Gráfico 14 ν Perfil diário (dias úteis) de viagens de bicicleta em Colombo  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Os fluxos de bicicletas, em seu teor de pesquisas brutas, estão apresentados no item 1.2, 

por ponto e movimento, junto aos demais veículos. 

 

2.2.4. Avaliaç ão do Usuário  

Foram utilizadas as respostas da Pesquisa de Opinião e Satisfação da mobilidade ativa de 

Colombo (PR) como demonstração da avaliação do usuário para o modo cicloviário. Como 

visto anteriormente, no Gráfico 10, apenas 17% do público analisado respondeu utilizar 

a bicicleta cotidianamente para se deslocar, estando em quinto lugar entre os modos de 

transporte citados. Contudo, as perguntas foram direcionadas a todos os respondentes do 

formulário (100 respostas).  

Ao serem solicitados a classificar de 0 a 5 as condições dos trajetos das viagens de 

bicicleta, entre os fatores mostrados na Figura 17, os resultados foram mais negativos do 

que positivos. Destaca-se que nos fatores de existência de ciclovias e ciclofaixas, 

paraciclos e bicicletários, a classificação é majoritariamente péssima. 
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Figura 17 ν ÕŌǀťǜƑǔģΨϔωEm relação às  viagens com bicicletas, classifique 
de 0 a 5 as características dos trajetos realizados listados a seguir, sendo 
̈́ϔϹϔƽōǈǈűƏƚϔŌϔ͉ϔϹϔGǹĿŌƇŌƑǔŌϊϔ 

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Ao serem questionados sobre o elemento mais importante para o deslocamento 

utilizando bicicleta (Gráfico 15), ȰÍÁÉÓ ÃÉÃÌÏÖÉÁÓȱ ÆÏÉ Ï ÍÁÉÓ ÒÅÓÐÏÎÄÉÄÏ (72% das 

respostas) e, em seguida, Ȱmais segurança públicaȱ (13% das respostas).  

Entre os elementos considerados ÃÏÍÏ ȰÓÅÇÕÎÄÏ ÍÁÉÓ ÉÍÐÏÒÔÁÎÔÅȱ, as respostas foram 

diversificadas, conforme mostra o Gráfico 15. As respostas foram Ȱmais segurança 

públicaȱ (35%), Ȱtravessias mais segurasȱ (21%), Ȱmais cicloviasȱ (15%), Ȱmais paraciclos 

ou bicicletários próximos à comérciosȱ (11%), Ȱmais campanhas para uso da bicicletaȱ 

(7%) e Ȱmais paraciclos ou bicicletários próximos ao transporte coletivoȱ (6%).  

Da mesma forma, as respostas para o terceiro elemento mais importante também 

variaram (Gráfico 15). / ÅÌÅÍÅÎÔÏ ÍÁÉÓ ÁÐÏÎÔÁÄÏ ÆÏÉ ȰÔÒÁÖÅÓÓÉÁÓ ÍÁÉÓ ÓÅÇÕÒÁÓȱ (34%), 

seguido de Ȱmais paraciclos ou bicicletários próximos à comérciosȱ (20%), Ȱmais 

segurança públicaȱ (18%), Ȱmenor fluxo de veículosȱ e Ȱmais campanhas para uso da 

bicicletaȱ (ambos com 10%).  
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Gráfico 15 ν ÕŌǀťǜƑǔģΨϔωEntre  os elementos a seguir, assinale o que você 
considera o PRIMEIRO, SEGUNDO e TERCEIRO mais importante para que as 
pessoas façam seus ņŌǈƇƚĿģƏŌƑǔƚǈϔǜǔűƇűȄģƑņƚϔľűĿűĿƇŌǔģϊ 

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Os usuários também foram questionados sobre quais são as principais ruas onde são 

realizados os trajetos de bicicletas. As respostas foram compiladas no Gráfico 16, nelas se 

destacam a Rodovia da Uva, a Rua Abel Scuissiato e a Estrada da Ribeira, entre outras vias.  

Gráfico 16 ν Principais ruas utilizadas entre os usuários de bicicle ta respondido 
no formulário eletrônico  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Também foi questionado aos usuários em quais ruas é necessário ou positivo efetuar um 

tratamento para uso de bicicleta. Ao todo, foram obtidas 100 respostas, que estão 
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compiladas no Gráfico 17. As vias mais citadas foram a Av. Santos Dumont, a Rua Orlando 

Ceccon, a Rua do Pau Brasil e a Av. Marechal Floriano Peixoto, entre outras ruas.  

Gráfico 17 ν Pergun ta  do formulário eletrônico  sobre as ruas onde é necessário 
ou positivo efetuar um tratamento para uso de bicicleta   

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Em relação às rotas cicloturísticas, foi perguntado aos usuários se conhecem alguma rota 

no município de Colombo, e se existem ações, projetos ou programas em andamento que 

incentivam o cicloturismo na cidade. Em ambas as perguntas, as respostas foram 

majoritariamente negativas, conforme apresentado no Gráfico 18 e o Gráfico 19. 
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Gráfico 18 ν ÕŌǀťǜƑǔģΨϔωVocê conhece alguma rota cicloturística no município 
ņŌϔ:ƚƇƚƏľƚίϊϔ 

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Gráfico 19 ν ÕŌǀťǜƑǔģΨϔ ωVocê conhece ações/projetos ou programas em 
andamento que incentivam o cicloturismo no município de Colombo  νÕØίϊϔ 

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Para os que responderam positivamente a ambas as perguntas, foi questionado quais 

seriam as rotas cicloturísticas conhecidas e quais as ações, os projetos ou os programas 

em andamento conhecidos, conforme Quadro 1 e Quadro 2.  
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Quadro 1 ν Rotas cicloturísticas conhecidas pelos usuários respondidas no 
formulário elet rônico   

Identificação Contribuição do usuário 

01 Rua Abel Scuissiato. 

02 Do Bosque da Uva ao Morro da Cruz. 

03 Botiatuvinha, Bacaetava, Centro, Serrinha, Capivaria, Itajacuru. 

04 Serrinha, Bacaetava, Poço Negro, Centro. 

05 Colônia Faria e Roseira. 

06 Gruta de Bacaitava, Morro da Cruz, estrada da Bica. 

07 Parque dos Lagos. 

08 Parque da Uva, Parque Linear. 

09 Parque dos Lagos. 

10 Parque Linear. 

11 Em parte da Rodovia da Uva. 

12 

Saindo do Guarujá passando pelo centro de Colombo e indo em direção à 
Almirante Tamandaré, morro grande, em direção à Bocaiúva, em direção 

à Campina Grande e voltando em direção à Colônia Farias. Nessa 
macrorrota tem-se algumas microrrotas conforme o nível do ciclista. 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Quadro 2 ν Ações/projetos e programas conhecidos pelos usuários 
respondidas no formulário eletrônico  

Identificação Contribuição do usuário 

01 
A lei 1609/2021 instituiu o Cicloturismo em Colombo, porém não definiu 

ou trabalhou os trajetos, rumos e itinerários. 

02 Bicicletário no terminal, mas não sei se ainda funciona. 

03 Implantação de ciclo rotas. 

04 Não conheço. 

05 Pedala Curitiba ɂColombo. 

06 Vinculada ao circuito Itália. 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Por fim, ainda acerca do tema das rotas cicloturísticas, foi perguntado aos usuários quais 

características são consideradas mais importantes para a utilização de uma rota (os 

resultados estão apresentados no Gráfico 20). O principal fator é a presença de pontos 

turísticos ao longo do trajeto, seguido por segurança pública, iluminação, facilidades ao 

longo do trajeto e pavimentação, entre outros fatores.  
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Gráfico 20 ν ÕŌǀťǜƑǔģΨϔωQuais características você considera mais importantes 
para a utilização de uma rota cicloturística? ϊϔ 

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 
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 Modos motorizados individuais  

A Política Nacional de Mobilidade Urbana apresenta como os modos de transporte 

motorizados aquelas modalidades que se utilizam de veículos automotores (BRASIL, 

2012, Art. 4º). Nesse sentido, o presente capítulo apresenta informações sobre o Sistema 

de Transporte Público Individual, o Sistema de Transporte de Cargas e o Transporte 

Individual Privado (viagens realizadas por carro particular).  

 

3.1. Sistema de Transporte Público Individual  

O transporte público individual considera as modalidades previstas no Art. 4º, VIII, da lei 

n.º 12.587/2012, definido ÃÏÍÏ Ï ȰÓÅÒÖÉëÏ ÒÅÍÕÎÅÒÁÄÏ ÄÅ ÔÒÁÎÓÐorte de passageiros 

aberto ao público, por intermédio de veículos de aluguel, para a realização de viagens 

ÉÎÄÉÖÉÄÕÁÌÉÚÁÄÁÓȱ, incluindo, portanto, modalidades como taxis e carros por aplicativo, 

por exemplo. 

A pesquisa de Origem e Destino Domiciliar identi ficou 2% das viagens declaradas com a 

utilização dessa modalidade de transporte. A distribuição de motivos de uso aponta para 

uma concentração de atividades menos rotineiras ɂ motivos que aparecem em destaque 

na matriz de viagens, como trabalho e estudo, aqui não ultrapassam 4% ɂ e mais 

esporádicas, como saúde (comparecer a uma consulta médica, por exemplo), que foi 

indicada como motivação de 28% das viagens realizadas com esse modo de transporte, e 

compras, que representa 20%, além do retorno à casa, apontado em 40% das viagens de 

uso de táxis e carros por aplicativos como motivo de viagem. Os detalhes são apresentados 

no Gráfico 21. 
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Gráfico 21 ν Motivos de viagens associados  ao uso de táxis e carros de 
aplicativos  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

Em coerência com as razões que as viagens são realizadas, a maioria das viagens 

realizadas por táxis ou carros por aplicativos são viagens internas a Colombo (44%). 36% 

das viagens têm como origem ou destino o município de Curitiba, enquanto Pinhais é 

mencionado por 20% das viagens declaradas realizadas por táxis ou carros por 

aplicativos, como apresentado na Tabela 8. 

Tabela 8 ν Origens e destinos d as viagens realizadas em taxis e carros por 
aplicativos  

Origem/Destino  Colombo Curitiba Pinhais Total Geral  

Colombo 44% 16% 12% 72%  

Curitiba 20%  0%  0% 20%  

Pinhais 8%  0%  0% 8% 

Total Geral  72%  16%  12%  100%   

Fonte: URBTECЖ (2022). 

A lei que regulamenta a operação desse tipo de serviço é a lei Ordinária n.º 942 de 2006, 

que alterou dispositivos da lei n.º 133 de 19 de abril de 1983, que estabelecia normas 

gerais para o serviço de transporte de passageiros em veículos das categorias de 

automóveis e utilitários de aluguel, denominados táxis, e que revogou a lei n.º 169 de 22 

de outubro de 1984. 

 

3.2. Sistema do Transporte de Cargas  

A Política Nacional de Mobilidade Urbana define o transporte urbano de cargas como o 

serviço de transporte de bens, animais ou mercadorias (BRASIL, 2012, Art. 4). Para 
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caracterização do sistema de transporte de cargas de Colombo, foram levantadas as 

atividades econômicas do município com relação à estrutura produtiva municipal e à 

produção agropecuária. 

 

3.2.1. Caracterização  

A primeira análise é possibilitada pelos dados disponibilizados na Relação Anual de 

Informações Sociais (RAIS) de 2015, a partir de coeficientes que permitem observar o 

nível de geração de empregos formais de uma determinada atividade. Os coeficientes 

utilizados para a presente análise estão elencados a seguir.  

¶ Coeficiente de Especialização (Colombo) : emprego em uma dada atividade 

econômica em Colombo em relação ao total de empregos de todas as atividades 

econômicas do município. Indica a quão especializada é a estrutura produtiva do 

local.  

¶ Coeficiente de Especialização (Paraná) : emprego em uma dada atividade 

econômica no Paraná em relação ao total de empregos de todas as atividades 

econômicas do estado. Indica a quão especializada é a estrutura produtiva do local.  

¶ Quociente Locacional : coeficiente de Especialização de Colombo divido pelo 

Coeficiente de Especialização do Paraná. Indica concentração relativa do emprego 

em uma determinada atividade econômica em Colombo, comparativamente ÁǮ 

participação do emprego dessa atividade no estado. Quanto maior o coeficiente, 

mais especializada é a produção local nessa atividade. 

É possível observar que entre as atividades relacionadas à logística, o transporte 

terrestre, a fabricação de produtos de minerais não metálicos, de produtos alimentícios, 

de produtos de borrachas e materiais plásticos, de máquinas e equipamentos e de móveis, 

as obras de infraestrutura, o transporte terrestre e a alimentação, são as mais 

representativas no Município. Essas atividades geram a movimentação de cargas, com 

deslocamentos tanto intermunicipais ou interestaduais, quanto deslocamentos urbanos, 

como o abastecimento de restaurantes, por exemplo. A contribuição das principais 

atividades está ilustrada no Gráfico 22.
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Gráfico 22 ν Coeficientes de Especialização para Colombo, ano 2015, para as 
atividades relacionadas à logística  

 

Fonte: BRASIL (2015). 
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Ainda que as atividades do setor de indústria da transformação sejam bastante 

especializadas em Colombo, contribuindo com 23,24% do total de empregos formais, o 

setor que mais contribui na geração de empregos formais no município é o de serviços, 

como mostra o Gráfico 23 e a Tabela 9. Para o transporte de cargas, isso reflete a 

necessidade de abastecimento de estabelecimentos comerciais, com um sistema de 

transporte de cargas urbano. 

Gráfico 23 ν Participação na geração de empregos formais por setor 
econômico, para o município de Colombo, ano 2015  

 

Fonte: BRASIL (2015). 

 

Tabela 9 ν Coeficiente de Especialização de Colomb o por atividade, para 
atividades relacionadas à logística, segundo a Divisão CNAE 2.0, para o 
ano de 2015  

Divisão (CNAE 2.0) 
Coeficiente de Especialização 

ɂ Colombo 

Agricultura, Pecuária e Serviços Relacionados 1,49% 

Produção Florestal 0,27% 

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura  1,76% 

Extração de Minerais Não Metálicos 0,56% 

Atividades de Apoio À Extração de Minerais 0,06% 

Indústrias Extrativas  0,62% 

Fabricação de Produtos Alimentícios 1,92% 
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Divisão (CNAE 2.0) 
Coeficiente de Especialização 

ɂ Colombo 

Fabricação de Bebidas 0,12% 

Fabricação de Produtos Têxteis 0,03% 

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 0,28% 

Preparação de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos 
para Viagem e Calçados 

0,16% 

Fabricação de Produtos de Madeira 0,18% 

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 0,50% 

Atividade de Impressão 0,50% 

Serviços de Pré-Impressão e Acabamentos Gráficos 0,20% 

Fabricação de Produtos Químicos 1,66% 

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos 0,98% 

Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico 2,09% 

Fabricação de Produtos de Minerais Não Metálicos 3,94% 

Metalurgia 0,31% 

Fabricação de Estruturas Metálicas e Obras de Caldeiraria Pesada 0,61% 

Fabricação de Tanques, Reservatórios Metálicos e Caldeiras 0,21% 

Forjaria, Estamparia, Metalurgia do Pó e Serviços de Tratamento de 
Metais 

0,21% 

Fabricação de Artigos de Cutelaria, de Serralheria e Ferramentas 0,97% 

Fabricação de Produtos de Metal não Especificados Anteriormente 1,34% 

Fabricação de Equipamentos de Informática, Produtos Eletrônicos e 
Ópticos 

0,32% 

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 0,86% 

Fabricação de Máquinas e Equipamentos 2,47% 

Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 0,54% 

Fabricação de Móveis 2,36% 

Fabricação de Instrumentos Musicais 0,01% 

Fabricação de Brinquedos e Jogos Recreativos 0,25% 

Fabricação de Instrumentos e Materiais para Uso Médico e 
Odontológico e de Artigos ópticos 

0,26% 

Fabricação de Produtos Diversos 0,18% 

Indústria de Transformação  23,24%  

Construção de Edifícios 1,18% 

Obras de Infraestrutura 2,61% 

Serviços Especializados para Construção 3,05% 

Construção 6,83% 

Coleta, Tratamento e Disposição de Resíduos 0,35% 

Descontaminação e Outros Serviços de Gestão de Resíduos 0,05% 

SIUP 0,40% 

Transporte Terrestre 10,00% 

Transporte Aéreo 0,01% 

Armazenamento e Atividades Auxiliares dos Transportes 0,68% 

Correio e Outras Atividades de Entrega 0,38% 

Alimentação 2,36% 

Serviços 66,69%  

Fonte: BRASIL (2015). 

Os quocientes locacionais mais expressivos para o município de Colombo são atividades 

dos setores de indústria extrativa, indústria de transformação, construção e serviços, 

como apresentado no Quadro 3. Entre essas atividades, as mais especializadas e com 
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importância logística são: as atividades de apoio à extração de minerais, geradora de 

tráfego de mineiros; a fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos de alta 

tecnologia; a fabricação de tanques, reservatórios metálicos e caldeiras de média ou baixa 

tecnologia; a fabricação de artigos de cutelaria, serralheria e ferramentas de média ou 

baixa tecnologia; e a fabricação de brinquedos e jogos recreativos de baixa tecnologia. São 

atividades que exigem o transporte dos bens fabricados, e devido à importância delas para 

o município, são tipos de cargas relevantes para o sistema de transporte de Colombo. 

Quadro 3 ν Quocientes locacionais (QL) mais expressivos para Colombo, para o 
ano de 2015  

Setor Atividade  QL 

Indústria 
Extrativa  

Extração de Minerais Não Metálicos 3,04 

Atividades de Apoio À Extração de Minerais  14,04 

Indústria de 
Transformação  

Atividade de Impressão (Baixa Tecnologia) 2,71 

Serviços de Pré-Impressão e Acabamentos Gráficos (MédiaɀBaixa 
Tecnologia) 

4,21 

Fabricação de Produtos Químicos (MédiaɀAlta Tecnologia) 2,54 

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos (Alta 
Tecnologia)  

5,77 

Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico (Média ɀ
Baixa Tecnologia)   

2,22 

Fabricação de Produtos de Minerais Não Metálicos (MédiaɀBaixa Tecnologia) 4,08 

Metalurgia (MédiaɀBaixa Tecnologia) 1,35 

Fabricação de Estruturas Metálicas e Obras de Caldeiraria Pesada (Médiaɀ
Baixa Tecnologia) 

1,60 

Fabricação de Tanques, Reservatórios Metálicos e Caldeiras (Média ɀ
Baixa Tecnologia)  

7,24 

Forjaria, Estamparia, Metalurgia do Pó e Serviços de Tratamento de Metais 
(MédiaɀBaixa Tecnologia) 

1,34 

Fabricação de Artigos de Cutelaria, de Serralheria e Ferramentas 
(MédiaɀBaixa Tecnologia)  

7,50 

Fabricação de Produtos de Metal não Especificados Anteriormente (Médiaɀ
Baixa Tecnologia) 

3,16 

Fabricação de Equipamentos de Informática, Produtos Eletrônicos e Ópticos 
(Alta Tecnologia) 

1,13 

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos (MédiaɀAlta 
Tecnologia) 

1,58 

Fabricação de Máquinas e Equipamentos (MédiaɀAlta Tecnologia) 2,36 

Fabricação de Móveis (Baixa Tecnologia) 1,95 

Fabricação de Brinquedos e Jogos Recreativos (Baixa Tecnologia)  7,92 

Fabricação de Instrumentos e Materiais para Uso Médico e Odontológico e de 
Artigos ópticos (MédiaɀAlta Tecnologia) 

1,97 

Construção 
Obras de Infraestrutura (Construção) 1,92 

Serviços Especializados para Construção (Construção) 2,11 

Serviços 

Comércio por Atacado, Exceto Veículos Automotores e Motocicletas (LKIS / 
Less knowledge ɂ intensive market services) 

1,15 

Comércio Varejista (LKIS / Less knowledge ɂ intensive market services) 1,36 

Transporte Terrestre (LKIS / Less knowledge ɂ intensive market services) 2,44 
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Setor Atividade  QL 

Serviços de Arquitetura e Engenharia (KIS / Knowledge ɂintensive market 
services ɂ excluding high ɂtech and financial services) 

1,55 

Pesquisa e Desenvolvimento Científico (KIS / High-tech knowledge ɂ
intensive services) 

7,05 

Aluguéis Não ɂImobiliários e Gestão de Ativos Intangíveis Não ɂFinanceiros 
(LKIS / Less knowledge ɂintensive market services) 

1,66 

Seleção, Agenciamento e Locação de Mão ɂDe ɂObra (KIS / Knowledge ɂ 
intensive market services ɂ excluding high-tech and financial services) 

3,52 

Atividades Esportivas e de Recreação e Lazer (KIS / Other knowledge ɂ
intensive services) 

2,10 

Fonte: BRASIL (2015). 

Ainda que a atividade de Agricultura, Pecuária e Serviços Relacionados não apresente 

coeficiente de especialização e quociente locacionais representativos, é uma atividade 

relevante no município de Colombo, especialmente a produção de hortaliças, legumes, 

verduras, cereais, frutas e aves. A couve-flor, a alface e o brócolis corresponderam a 63% 

do Valor Bruto da Produção Agropecuária do Município em 2016. A logística desses 

produtos pode implicar em um alto volume de deslocamentos com origem em 

estabelecimentos rurais e destino em unidades de comercialização, podendo-se utilizar 

trechos do perímetro urbano nessas viagens.  

 

3.2.2. Indústrias  

Em relação às indústrias, de acordo com Technum (2019), as subcentralidades dos 

bairros Osasco e Roça Grande, localizadas em áreas próximas da interseção entre a PR-

417 e a PR-418, comportam atividades industriais e serviços de porte associados aos eixos 

regionais.  

Destaca-se que as demais áreas com concentração de estabelecimentos industriais não 

necessariamente são coincidentes com as zonas específicas para esse fim, estando 

localizadas ao longo dos eixos rodoviários da BR-116 e PR-417 e nos bairros Atuba, 

Colônia Faria, Canguiri, Mauá e Palmital e, em menor escala, nos bairros Arruda, São 

Dimas e São Gabriel, conforme demonstra o Mapa 2: Concentração de Indústrias no 

Município de Colombo. No Mapa 3: Indústrias Mineradoras estão destacados os 

estabelecimentos industriais geradores de tráfego de mineiros, apontando sobrecarga 

também na PR-417 e na PR-509, visto que essas indústrias estão, em sua maior parte, 

concentradas no Centro do Município.  
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Mapa 2: Concentração de Indústrias no Município de Colombo  
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Mapa 3: Indústrias Mineradoras
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Além das indústrias existentes, é importante mencionar o Plano Urbanístico de 

Desenvolvimento da futura Cidade Industrial e Tecnológica de Colombo (CICOL ɂ TEC), 

em fase de estudo, concebida para se localizar na região sudoeste do município de 

Colombo, e que será transpassada por dois eixos viários de grande importância regional 

ɂ a Rodovia Régis Bitencourt (BRɀ116) e a Estrada da Ribeira (BRɀ476) ɂ, que 

favorecem a conexão local com Curitiba e RMC, Paranaguá e São Paulo, conforme 

explanado no Produto 02 do processo de elaboração do presente Plano.  

Além da existência dessas vias em sua proximidade, há o projeto do novo trecho 

rodoviário do Contorno Norte, que tem como intuito o desvio de cargas pesadas das vias 

internas do Município e atualmente encontra-se na fase de aprovação do Estudo de 

Impacto Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto do Meio Ambiente (RIMA). 

3.2.3. Estacionamentos de Carga e Descarga  

Durante a realização dos Inventários Físicos (parte integrante do Produto 02), foi 

percebida a falta de estacionamentos voltados a carga e descarga no Município. Na análise 

feita nas regionais, foi observada deficiência em Maracanã, Guaraituba e Roça Grande, 

sendo a Sede a regional com maior número de estacionamentos para esse fim. 

Consonante a isso, nas oficinas comunitárias, a população falou sobre a falta de 

estabelecimento de áreas para carga e descarga, assim como a falta de piso adequado para 

transporte de grandes cargas. Também foi dito que o bairro Guaraituba possui elevado 

tráfego de caminhões, gerando conflitos, visto que a maioria das vias são estreitas e não 

conseguem comportar esse fluxo. 

As fotografias abaixo, tiradas durante os levantamentos, exemplificam a dificuldade de 

circulação por conta do alto número de carros e caminhões estacionados em ambos os 

lados das vias. Isso foi verificado principalmente em áreas próximas a mercados, 

indústrias e comércios em geral. 
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Figura 18 ν Vias públicas na Macrorregião  Guaraituba : presença de 
caminhões estacionados  

  

Fonte: URBTECЖ (2022). 

 

Figura 19 ν Via pública na Macrorregião  Maracanã : presença de caminhões 
estacionados  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 
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Figura 20 ν Via pública na Macrorregião  Osasco, próxima a indústrias: 
presença e trânsito de caminhões  

 

Fonte: URBTECЖ (2022). 

 

3.3. Transporte Individual Privado  

As viagens realizadas por carro particular contabilizam 42,4% das viagens declaradas na 

Pesquisa de Origem e Destino Domiciliar. Somadas às 8,1% das viagens realizadas em 

motocicletas (também particulares), totalizam 50,5% das viagens obtidas na pesquisa. As 

viagens realizadas por veículos privados, diferentemente do padrão descrito no item 3.1, 

são realizadas de maneira mais rotineira, como os deslocamentos do tipo CasaɀTrabalho, 

que representam 71,5% das viagens declaradas, ao contrário de atividades mais isoladas, 

como saúde e lazer, por exemplo, que juntas contabilizam 10,2%. A distribuição de 

motivos nesta modalidade de transporte está apresentada no Gráfico 24. 

 

 

 

 

 






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































